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A baixa especificidade do macrossimbionte em relação à bac-
téria fixadora de nitrogênio na cultura do caupi demanda a
Identificação de estratégias para a identificação de estirpes
eficientes. Em áreas de sequeiro do sertão nordestino foi ob-
servado que a população nativa de rizóbio é inferior a 10 indi-
víduos por grama de solo durante os meses de seca. Nestas
condições, a inoculação com a estirpe 8-a-5 mostrou um au-
mento do número de nódulos em relação ao controle. A taxa
de colonização pela estirpe inoculante foi cerca de 90%, o que
foi avaliado pelo método de ELlSA usando soro de coelho ino-
culado com a estirpe e purificado com proteína A. para au-
mentar a especificidade do soro. Os dados foram confirmados
em análises seguintes quando, sempre que se testava nódu-
los das diferentes plantas nas três repetições a taxa de ocu-
pação das estirpes inoculadas no ano 1 do experimento se
apresentava acima de 80%. Estes resultados mostram que nas
condições de sequeiro, a população reduzida de rizóbio nativo
propicía a prática da inoculação, otimizando os níveis de FBN ,,,
para a cultura.
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Umaáreada Mata Cillar do RioDoce foi cultivadacomeucaliptopormais
de 10anos. Atualmente, leguminosas arbóreasinoculadascom rizóbioe
fungosmicorrfzicos estão sendo cultivadasvisando estabelecer mode-
los de reoomposição.O sucessodo estabelecimentode modelosde re-
composiçãopara o bioma Mata Atlântica depende não só da compo-
sição das espécies, do crescimento e produtividadedessasespécies
comodaeficiênciada microflora na ciclagem dos nutrientes das liteiras.
As liteiras foliares de C. tomentosum (Ab),de Eucalyptusgrandis (Eu)
e a mistura de ambas, incubadaspor 180dias. A massaremanescente
(%) e taxa de decomposição (k) dos substratos mostraramdiferenças
significativas.A decomposiçãodas folhasdeAb foi mais rápida quedeM,
quepor suavez foi maiorque Eu.A meia-vidadasliteiras diferiram signi-
ficativamente. A decomposição da liteira de Euexigiuo dobrodo tempo
gasto para a decomposiçãode Ab. A liteira mista favoreceua decompo-
siçãode eucalipto.As liteiras de Ab e Euforam tambémavaliadasquanto
a colonização por bactériase fungos totais por umperíodode360 dias.A
liteira foliar de Ab ao longo do experimento foi colonizadapreferencial-
mente por bactérias enquanto que naquela de eucalipto a colonização
fúngica destacou-se.Os microrganismoscelulolíticoscolonizaramprefe-
rencialmentefolhas de Ab em relação à Eu.A colonizaçãode bactérias e
fungos se fez especialmente aos 120 diasde incubação enquantoque
a presença de um maior númerode celulolíticosocorreu aos 240 dias.
Emrelaçãoà dinâmicadosnutrientes, a liteira deAb perdeumaisN, P,Se
Ca.A liteira de Eu apresentouumaumentonasconcentraçõesdosmetais
Mn, Zn e Cu enquantoque os níveisdesses íonspenmaneceramconstan-
tes na liteira Ab. A decomposição da liteira de Ab foi significativamente
maisrápida quedeDalbergia nigra,outra leguminosaindependentemen·
te se incubadas na área revegetada ou em solo sob Mata Atlântica.
Porémquandoa deoomposiçãoéavaliadaatravés dabiomassamicrobiana
formada os níveisde C micno solo sob mata Atlântica apresentou 50%
maior que na área de eucaliptal.
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As bactérias do gênero Nocardia são células filamentosas
Gram-positivas com capacidade de se fragmentar em algum
estágio de seu desenvolvimento. As nocardias habitam natu-
ralmente solos de regiões tropicais e temperadas e são capa-
zes de causar patogenia tanto em humanos como em animais.
No presente estudo, foram utilizadas duas técnicas seletivas
para o isolamento de nocardioformes de diferentes solos bra-
sileiros, a do bastão revestido com parafina e a das diluições
em placas, utilizando meio com antibióticos. Foram utilizadas
8 amostras de diferentes ambientes brasileiros, 4 solos de flo-
resta, 3 de cerrado, além de um sedimento de mangue. Ao
todo, foram obtidos 28 isclados. A identificação primária foi
realizada através de testes morfológicos e quimiotaxonômicos.
A análise morfológica detectou a fragmentação do micélio em
6 isolados, enquanto que os resultados obtidos através da
quimiotaxonomia, demonstraram a presença de meso-DAP e
metjl-ester de ácido micólico na parede celular em 8 deles.
Além destes, também foram realizados testes fisiológicos,
corno degradação de tirosina, caseína, amido, xantina e
hipoxantina, produção de urease e nitrato redutase e produ-
çào de ácidos a partir de fontes de carbono. Os resultados
analisados permitiram enquadrar os 8 isolados como sendo
pertencente ao grupo dos actinomicetos nocardioformes, 2 dos
quais caracterizados como Nocardia asteroides.
Apoio Financeiro: CAPES, FAPERJ, FINEP-BID, FUJB,
CNPq
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Leguminosas como Stylosanthes e Aeschynomene são capazes
de formar simbiose com bactérias fixadoras de nitrogênio classifi-
cadas como Bradyrhizobium spp. ou miscelãnea ceupi, ou ainda
rizóbio tropical. Como as bactérias deste grupo apresentam baixa
especificidade hospedeira, o processo de seleção de inoculantes
eficientes e competitivos é bastante dificultado. Análises de carac-
terísticas morfológicas e culturais na identificação djl rizóbios
podem auxiliar no entendimento de seu comportamento num de-
terminado ecossistema, como também na sua capacidade infectiva.
Com a finalidade de identificar diferenças morfológicas na popula-
ção de rizóbios nativos da Região Sem i-árida do Nordeste do Bra-
sil, analisou-se um total de 212 isolados de Stylosanthes e
Aeschynomene, proveniente de cultivo em amostras de solo de
cinco locais diferentes, levando-se em consideração as seguintes
características morfológicas e culturais: 1-Tempo de crescimento:
rápido ou lento; 2-Reação de pH: alcalino, ácido, ou neutro; 3-Cor
das colônias: branca e amarela; 4- Transparência: translúcida ou
opaca; 5-Elevação: convexa ou plana; 6-Presença ou ausência de
muco; 7-Consistência do muco: butírico ou aquoso; 8-Elasticidade
do muco: quando é possível formar um "fio" com a alça de platina.
Os resultados mostraram que a grande maioria dos isolados pro-
duziu muco (em torno de 90%) e apresentaram crescimento rápi-
do (75%). Mais de 60% mostraram reação alcalina no meio de cul-
tura, e aproximadamente 85% desenvolveram cor branca. Em reta-
ção à transparência e elevação os isolados apresentaram 65% das
colônias translúcidas e com elevação convexa.
Apoio financeiro: CNPq / PRODETAB / CAPES e FAPERJ.

xx Congresso Brasileiro de Microbiologia


